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c^ico e ® sí Selüiio Varqãs 

0s círculos polilícos Fui C)r"T'h n • - • 

•jnia sensacional entrevista. O pri- 
meiro artigo, do ex-ministro da 
Guerra 

comò o qualificou o s; 

sas verdes esteve prestes 

causa agitação no Rio, 

*Hí0- 10 
,0caes'!i,..''ü uni (,os jcnats 
^lesti-t oPPorlunidade dc . , v'»il Ur r»ni\-n   . ^ . 
ifonteit 

(D.) _ o repre 
jornae? 

'Strar com o general Góes, 

"ett Sin Raerin^e ao rso, ao transraiífii 
o ex-ministro da 

eUo 

magar-me, — ver-me, de uma 
hora para outra, como (pio 
livre de todas as peias, sem 
esta mortificanic responsabi 
lidade, pode-se chamar, real 

'mente, uma libertação.'fn, 
Creio gue nem o dr. Os eclarou gue sabia ! ivaldo Aranha, nem gualguei 

piovocou agitação ;ou,tra de relevo gue 
Isurgiu com a Revolução, nem 
o proprio presidente Gctulio 

iVrargas, tiveram, talvez, trar.s- 
!pos;ta lances, vivido aramas 
interiores e apreciado o scf- 
nario onde se desenrolaram 
as acções gue dirigem a 
existência collectiva do povr 
brasileiro, da forma e do ob- 

rir» i 
lauto 1 0s PoiRicos. Entre 
,'evelt^Proseííuiu' teJ" ain(Ií: 

t'.r sensacionaes a ía 
^Vrevi V'1'"0"'* t ni ^re,ve' ern >is(a ao mesmo joraat. 

Ide. '10 (D.) __ o general 
''licap.- n 0 ''"eciou a pu 
artÍ!?( 10 seus annuneiados 
tjriml- na "PPrnsa loc 
Ho j lrP; Publicado no "Dia 
SeJ8, Noite". Re '" a ntes treòhos: 

Depois 

f^igos na' inmrnso"wfflí",nn brasileiro, (ta torma e cio 
O, m.l.ílndn ri «n?a. servatorio em gue me fraei. riu V*í tUJ IV» Ciii 

4a No/ír»"^,"0 "O proprio excerpto his o iíii. í i destacamos os ^ r^Iução de 30 deb- 
sob 

íe de cinco annos o manto 
f3tnftma existe"cia verdadei fantasia, 
íesir iormenlosa, cheia de discreção 
ifidwu?1108 c decepções, de cia. 
^;ot—0 iniin)t('rruoto até aq 1 " 

beradamente eu coni.puz 
diaphano não da 

fantasia, porém da maximr. 
e comdescendcn- 

'unento de todas as for 
'Agora, entretanto, 

livre, poderei contar, 

.í 

çq víc iuuüs as juvic, 
siv. ,0 espirito o do corpo .prometti ao Exerci.o, 
Vçi 7ud0 pelo peso formida- igeus de todas^ essas crisiv 
- de uma responsabilidade gue o têm ferido, dt 

pois da revolução dc S. ÍHe e,,. sentia ou imaginava ir incessantemente a es- 

mais 
como 

as o ri- 
as V 
desde dc- 

Pau- 
lo.' 

São as melhores 

gente: ERNAN! 

/C, ü 

0AÍ 

íarinhas de trigo 

leite mezdes 

f RIO. 10 (D.) __ O "Diário 
da Noite" inseriu um teje- 
gramma referente a um conu- 
ico integralista realizado em 
Campinas, e fluranie o guat 
o sr. Plínio Salgado teria 
gtíalificado o sr. Gctulio V r- 
gas de cynico c imbecil. Es- 
sa publicação provocou in- 
tensa agitação m-sía capital, 
como se infere das próprias 
columnas da edição subse- 
guente do msmo jornal e gue 
procuarremos resumir no 
despacho gue se segue, 

i RIO, 10 (D.) — () "Diário 
da Noite" publica o seguin- 
te, sobre o comício ds Cam- 
ptnãs: 

"O despacho telegraphico 
divulgado hontem, na 3." edi- 
ção do "Diário da Noi.e", 
fornecido pela Agencia Me- 
ridional, sobre um comício 
integralista realizado em 
Campinas, teve o efefito de 
uma dynamite no seio da 
opinião publica. As expres- 
sões insulíuosas que o sr. 
Plínio Salgado teria usado, 
desrespeitando grosseiramen- 
te a pessoa do presidente da 
Republica, encheram de in- 
dignação a guantos tiveram 
conhecimento deltas, através 
as nossas columnas. 

Mal a 3.a edição do "Diá- 
rio da Noite" começou n cir- 
cular na av. Rio Branco, ifoi - 
mou-se um movimento de 
grande curiosidade, iogo de- 
generada na revolta, que re- 
sumbrava das phrases profe- 
ridas por quasi todas as bo- 

ro magistrado do paiz O 
exemplares do "Diário d 
Noite eram disputados a- 
(lamente pelos leitores o sr 

nenhuma mostra dc càli- 
nismo ou exaggero, mas ■ 
nas para dar uma id bi 
cia da impressão ca 
pelo sensacional des;-: 
de Campinas, basta di/.-r 
fomos levados a augne r 
consideravelmente a tira e 
da 3.a edição, afim de atf 
dor á procura do pubü' 
noiadamente no centro < 
cidede. 

Houve mesmo quem ave 
fasse, lido o 'slegramma q' 
dava conta do discurso d 
chefe dos integralistas 
idéa de lomar de ass-dto 
quartel-general dos "canvs- 
verdes", como uma», manife- 
tação de desaggravo ao chi 
íe da nação. 

Quem assim se manifeslou 
eniconítrou logo, no meio do 
povo que se agglomerava, em 
massa, numerosos adeptos 
Quasi foifo' mundo concorda- 
va. Oiíviram-se, porém, as 
vozes do bom, senso, e essa 
forma violenta de protesto 
rão se concretizou. 

I-VÍ 

í 
- ••••••• 

s 

DEPOIS, A CONFIRMAÇÃO 
h>ean|te do desmentido op- 

c jielo ,sr. Madeira de 
reitas, o "Diário da Noite" 

aolicilou a Agencia Meridio- 
'i m-iiores e ma:s precisos 

;e alhes sobre o comic o de 
Lampinas e paiiticularmente 
■' discurso do sr. Plin o -al- 
ado. 

i Não tardou que nos che- 
irasse ás mãos novo despa- 
cho darfuella agencia, 

■ or ella vêem os ieiloresi 
ne o desmentido do sr. Ma- 

leira de FreRas foi impro- 
•edente porque se o sr. Pil- 
ho Salgado não chamou o 
sr, (jctulio Vargas de cym- 

> e imbecil, declarou entre- 
mto textualmente: f ca 

noi triste düemma de 

GEIULIO VARGAS 

•nos d" classificar o arsru- 
enlbi da mensagem cohio 

!eo ou imbecil, Malvez 
mesmo imbecil". 

I O DESMENTIDO IMME- 
DTATO MAS INCOM- 

PLETO... 

nio , Salgado, c, lã 
apôs a sabida da 3." 
do "Diário dá Noite 
fiava ncs.-u --d.! vã. 
de solicitar um <ifsi, 

m nrlos 
lição 
che- 
olirn 

eu í ido, 

Tal foi a impressão pro- 
vocada pelo conhecimento 
das expressões insulíuosas 
do sr. Plinio Salgado, r.ue o 
chofe provincial dos iníegra- 
" '  Frei- 

orphão que está 

^rvlndo de caixão de 

pancadas! 

vistas Reclamações que vão com 
ao sr. Cel, Delegado de Policia. 

cas protestando contra o des- listas, sr. Madeira dc 
traduzido com tão tas, logo se communicou pa- 

ra Campinas, com o sr. Pli- 
respeito, 
brutal ineditismo, ao primei" 

dizendo-se para issn devid; 
nu r.ií autorizado pelo "<iu 
ce" dos homens do "sigmà" 

Aocrescentou o sr. Vfadei 
ira do Freitas q ,e só po..iu jimbecil? 
altribuir o despacho teli ...ra- 
pbico a um recurso ignomi- 
nioso dc elemeinitos c mmu- 
nistas interessados Cm in- 
compaUhilizar a Acção Inte- 
gralista com a opinião publi- 
ca... 

Ora, não precisa muito ra- 
ciocínio para so chegar á 
conclusão que p despacho da 
Agencia Meridional fixa a 
evidencia... 

Admittir que alguém com- 
motla um acto de cvnismo 
ou de imbecilidade não scr.á 
por acaspi o mesmo conside- 
rar esse alguém cynico ou 

TRECHO DO DISCURSO 

— "Como vos tesiiho de- 
monstrado, a desvalorização 
do nosso "mil réis" no cx-1 

terior e o seu retrahimrnto1 

imnrf I)a'z' occasio naitido, pela muita procura a 
1 aiuca offerta, a sua valore 
zaçao interna, traz como c<>o- 

isequencia a desvalorização 
das propriedades. Encare- 
cendo os juros, angmeintanda 

■'s e\;geucias de garantias, 
os empresltimos hj polheca- 
nos terminam sempre peto 
drama tlolorosfa da ahsorpção 
das prcd>ricdades pelo capi^ 
iai. i cava-se uma lida entro 
o mocdaCpMpF. . Y(ale SH 
a moeda o a producçãla, en- 
Çe a moeda e a proprieda- 
de, através da qual se por- 
cessa a bolohevizaçâo dai 
massas proletárias, a prole- 
tarização dos fazeindeiros. 
Nao ha si tuação ti ai s negra 
para o paiz, de niaior alen- 
tado conlra o principio da 
propriedade que ess dni mi: 
reiLs" desvalorizar-sn w, c-. 
terior e valorizar-se no isi- 
ttrior. Causou-me s^mprrza 
hoje, lendh a mensagem do 
sr. presidente da Republica 
ao Congresso, encoMrar d 
sua declaração dc que a nos- 
sa situação é oxcellenfe por 
estar o "mil réis" valorizado 
internam cinte. Só um imbe- 
cil ou um cynico poderá ap- 
plaudir essas palavras, e se' 
não engano le redacção ou 
descombecimcntío da situação 
brasileira, ou interesses polí- 
ticos de qualquer natureza, 
ficamos no triste dilcmniii 
de termos de classificar d 
argumentioi da mensagem co- 
mo cynico ou imbecil, talvez, 
mesmo imbecil." 

ÍV<-H- 11 m n 1111 * 

Um íesíubI, 4a. feira em 

beneficio rio fisyla 

é„J situação dos menores .problema social muito 
çr Tarados, em P o n t a( (que requer energicu sc 
HiU está oonsltRuindo A policia ja esta aoau 

Antonio Marzo, artista dc 
renome, cantor e declama- 
dor eximio e dislinclo, per- 
corre o paiz em peregrinação 
de arte e caridade, pois re- 
serva 50 por cento do produ- 

cto de todos as conceHoa 
que realiza ás ingti!uições <io 
caridade dos respectivos Ju- 
gares. O jovem artista já 
percorreu S. Paulo c outros 
Eslados, onde colheu gratxía 

Decretas do governo do Estad 

CASSADO 

O mandato do 

''fcpul ido Jjjlrop 

Pecher 

GUIUTVBA, 10 (De nossa 
Isucciirsal pelo telephonfi) - 
l>eIo sr. governador dfo Esta- 
do foram assignados hoje os 
seguintes decretos: 

C^af "0 P11qb]ema que é ne- 
liiiH 10 resolver com a ma % 

Ues- 

_ hrgemeia. 
lado é a falsa men- I 

4e 
Aí 
"d vjh, * 

I>or ordem da ma- com visitas ao 

quadrilha "de menores _ 
amparados retida da 1 
çao 

t®- Meninos de todas procitado recebemios 
Nrii!..6? Perlustram as ruas, guinte reclaniaçao^ 

se- 
vai 

«s dos pais. Dc outro; to Guimarães 
bnos 

criterioso de- 
por 

* ,Wn casa 
lç 11 recursos 

latrocínio 
atiram 

i 'le caixão, dei sa 
gfed .5' na Ronda, se re-i • Jiimo N.VrrTc ' ~ 

, Dvgir para evitar os ;DIÁRIO DOS CAMPOS. 
%i tratos de seus algozes. 1 Dirijo-lhe esta, snr._ - - 
s} ilibar, 'também. E' fa-i ctor, com o proposito de pe 

Tín.u.» r, favor de fazer «ne 

delegado de Policia, que mu 
mesuao orphão, de nome Ju- 

ío> . Ijinho dc tal, recolhido por 
iRcferemiemaníc ao orphão jllíjs inquilinos do sr. Nico- - 

   a se" iau, negociante, está sendo / 
miseravelmente espancado, 
requerendo protecção da 
autoridades respectivas. 

Certo de V. S. se dignar 
de pedir as precisas prov;-| . g 
dencias alo criterioso sr. dc j f ; 
legado de Policia,, desde P b|:' 
lhe agradece | 

Ura ccuístante IcRor." 
  • x-otta reclamação vai, pois, 

delicada questão: ioem vistas ás autoridades \ 
"Illmo Snr. Rcdactor u respec(ivas, que, estamos cer \ 
VRIO DOS CAMPOh. _ livrarão essa pobre cri- ■ 

pais. uc outro; 10 vruuuai . or 
que são espan-j legado de P0'101®' ^ ,,nTn 
.a, fogem, veem- seu turno, se entende - 

 - a., nrnhaos para SOIU o juiz de orphaos para 
- caaa a que n" httrocinio. cionarem o   - 

St!;?1 relação ao casioi que1, de a referida queixa. 
Ç?a'rrar —. qual será i Eis a carta em que 

alu-1 

nos é Mjj®» narrar — qual sera i Eis a cana cn m"- —- Ura constame 
^aação desse orphão, que pedida uma initerferencia ■ ( reciamação , . u o/» auestao: xríctn® ás autoridades 

dir-lbe o athos, pfoís, um com 
17 lavui   
cpnhecimeato do si • 

Clube Pontagrossense 

I — 2.1 convocação — 

deliberação da directoria, Enx conformidade com 
^'iiuamonte tomada, convoco, com a presente^ os srs. 

m Âssembléa Geral Extroí di- 
jj, T 

Clos para se 
rtr.r}a, 4.a feira 

a »« reunirem em Asannuieu • - ■ — ,. 
4.a feira próxima, 15 de maio, ás 20 horas, a 

^ tomarem conhecimento e decidirem sobre assumi' 

j ' - -    
tos, livrarão essa pobre cri- 
ança desse martyrio, pois 
não é com pancada que se 
educa a infância. Bordoada 
acostuma e deixa Um menino 
desbriado. 

É i 4 

% 

(D.) __ 
Ia, 

Em ses- 
Supe- 

RÍO, 10 
são boa realizada 
rior Tiribimal de Justiça 
Lloiio.rdl, julgando um re 
curso, resolveu cassar o di- 
ploma do deputado estadual 
paranaense sr. Jorge Becher 
por não ser o mesmo brasi 

iro nato. j 

I — nomeando Jèsuino Al- 
ves de Brito suib-deiegado de 
F. Pinheiro; 
,r— exonerando, a pedido, 
Horacio Pereira de Faria de 
f-" suplente do delegado de 

requererem por compra os 
preços e condições de acqui- 
siçao de terra do Estada 
mandadas adoptar para O! 
habitantes do Faxinai de 
Sebastião pelo dec. 1020 
11 de abril dc J933. 

S. 
de 

1 tapará, Iraty; — ■ > s •  " • — 0 2- nc. Pedro Francisco, Silva, da P. 
Miíiíar do Estado do cargc 
de delegado de Tibagy; 

— ficam extensivas aos oc 
cupanites de terras deviolutas 
existentes da Fazenda La- 
ranjeiras, districto do mesmr. 
"«me, Guarapuava, que as 

tte. Corresponaeufe 

Oferece-se dispondo algu- 
bia horas á noite, conheceu- 
do datilografia o correspou- 
dencia comercial. 

Cantas a Correspondente» 
Posta Restante . Cidad !e. 

estratégia dc 

. Goes Mon-i 

íeiro 

•Segundo um 

carioca 
jornal 

Caixa tconomice, 

iederal ! 

A sessão de hOn 

tem da Consti- 

tuinte 

messe de applausos. AqtuaL 
mente, acha-sc elle em Pon- 
ta Grossa, oinde realizará um 
concerto cm beneficio do 
Asylo S. Vicente de Paulo. 
Essa noitada de arte e cari- 

dade 
CURITYBA, 10 (Dc nossa 

succursal pelo telfiphoinc) - 
JTennincni hoje a votarão das T alto interesse para a sociedade, entre clles o que i ^^.'^^''or^nt-ojecpi "d.V con- 

f,/ respeito á fransacçâo de credito para conclusa 1 ' * .,"(,,.7..^, Psl idua] Todas a» 
?Nio social. Tratando-ste da segunda Ishtui^o 

será levada a cffeitq 
110 Theatro Renasceinça, 4.''- 
feira próxima, 14 do tnez 
corrente. O povo princezind 
dará, certamente, tudo o se 
apoio a esse concerto, pois 

rva Suuiai. luaiatuiuw-ow ua 3*^5 w-v» - 
clave em apreço terá iu^ar jmpreterivf menfe 

Sf^t 'tprazsdo, de accordo com o que estatuem as 
^'aes. 

Ponta Grossa, C de rosio de 1935 

LUIZ A. CUNHA 
Secretario 

ve as de ordem religiosa, fo- 
ram apprOvadas. O deputa 
do Agostinho Pereira nban 
donou, porisso, o recinto 

A Constituição será pro- 
mulgada dwmingo. 

com isso não só terá' ensejo 
dc admirar as qualidades ar- 
tisticas de- AiMonio Atarzo, 
mas dará expansão aos seus 

jm 10 (D.) __ Uin dJ 
. ' ' importantes oa'gáos da 
miia-easa cni-in,... , tauoca, coramen- 
, as declarações do ue-t ! imai (rocs Monteiro, assegus 

hinrl'? 0S desmenUdjas das Paulistas e gaúchas nao conseguiram demover da' 
convicção da opinião publica 
que o sr. Armando Salles o 

rini es ,da. r'1,nha rstavam realmente batendo as cristas 
axraz dos bastidores jvelí, fu- 
tura presidedncia da Rcpuz 
bhea. AccresCemía o roesmó 
jarnal que o general Góes 
Moaíeiro não fazia uma af-i 
íirmação leviana. 

Jarantida rei Gc^r c^Fe 

Acceita dey osites desde^SODO at^ 20;fh. 
e paga os juros — jro 

aenuacs^r-iíalisados: sen estveín^^ 

S0lo 

apólices da 

Divida Publica rcécra! 

Com 

í 

EinTizardo, o mesmo ior- 

in-aíea7C,a!í qUc " !J,UU" l w■ í t^ico do genem: í., o p ^ 

nobres sentimeiRos de'aürü- duis ^biçôí tU ,:aI,t>ÇÍ» 
ism0* - premaiuras'. 

f» <ÍA.C j'í t5 ! 

naseehíes 

c -u,] j-,p f . df s io 

'"'ua L^.Colíores O" 
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r . DIÁRIO" DOS CAMPOS 

RENASCENÇA 

Hoje Sabado 

Cavalheiros _ IÇÕOO Senhoras _ 1$000 

Pecador 

jovial 

V Joia da Universal. com JoeJ Mac. Crea e Sally Blane 

»• 
X 

í 
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| | que será complemento de 

X 
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Amanhã Domingo l "Soirée EJleg&níe" 

Mme. Latirei "née" Oüver Hardy _ Mme. Hardy "nce" 

Stan Laurel. 

O Gordo com ele mesmo... e como "esposa" do Magro! 

E o Magro como êle mesmo... e como "esposa" do Gordo! 

Na comedia de pequena metragem ' ( 

Dois a Dois 

■i— T~T '■ 7.1 

Chark Gable, Myrna Loy, Otto ■ Kruger, Elisabeth Allan 
e Jean Ilersholt 

Direção de Boleslawsky, que nos deu "Rasputin e a Im- 
peratriz" 

Super-iMaxima de Jletro-GoldvVyn-Mayer 

S". feira 

VOZ DO MUNDO, 32 

Soirée das Senhorilas 

, EQUILÍBRIO 
Desenho 

Em ma' 

JASMiN. DE CABO 
A llor que mais se parece 

' m a douzeia virtuosa é o 
jasmin de. Cabo. 

xíeoWu1' C tlc> S1, tie' 0 er|iace matrimonial da: , 
^ r^l;! . aentilissima senhorita Ma- 

Gremio das Crisalidas 

Super-produção da Paramount, com 
Silvia Sidney 

Fredric March e 

1111111111111 »< m i r 11 H 11111111 ■ " i. 1111811 I I i 

i\ . . . _ strnuuriia Ma- 
d ligues Xavier niu^T V,8 l™ura Bra"a' dik,cta I Nos salões do Clube Es- . 
Arthur de Paúh Xavier ' do sr. Francisco Braga portivo Savoia, o Grêmio das | 
  n ... Inc.-, . e,. .' Caetana Braga, com o: noite mn grandioso sarau , 
  o exnn l-i -i i i' o ' dIsl'nP0 jovem Miguel Ke- noite, um grandiso sarau j 

' ' trone S. binski, fillho do sr. João daOsante, offerecido aos seu» j 

Casos de Foticis 

OS AMIGOS DO ALHEIO 
"AGEM" 

i ielao delicada susc^pti- („ n" "* 0- «'nski, tilltio do sr. João dansante, < 
•••••■ .c, q ie nao se pode as- f^e] Snf, C. e^?I

do sr* ««binski, residentes em Por- associados. 
IH.a o s j perfume dg mui- Aelí>011 voldn<, Bapftisla; to União. 

ri Void-n at - "Os Campos , envia as suas' ,   
írncto ríOrf Magalnacs sinceras felicitações. dansanite, com inicio a hora | chos de marcenaria, obeje- de que lhe aspirai I aiffna esposa do sr.   ..  14 elos roubados de uma sons-i mezes e com "impróprios 

v V aldemar Gesteira C( ' " MB 

io pcrte: Se o fizermos, a 
O'" de suas peCalas, de um 
branco superiaavo, amarele- 
ccm e a fiôr entra em ago- 
nia! 

Morre, porque 
ram o perfume! 

Não se conhece flôr algu- 
nia ^ de tamanha delicadesa. 

E' como as virgens castas) 
cujo inidor se offende conv 
nualquer. palavra de sentidq 
cluhio... 

A viríude é como o jasminí 
do Cabo. 

> C. Véro 

NATAUCIOS 

, Não gostou dos palavrões de 
{ uima sua visinha 

Apresenlou queixa r-a De- j Comiiareceu á Delegacia 
legacia de Policia, o sr. José de Policia, a snra. Scbastia- 

Domingo, no mesmo local, Nunes, residenite a rua The o-1 na Rosa Lima, residente ú 
h - doro Rosas "" ' o esforçado "savõianõ" João doro Rosas n. 32, de que em, Villa Anua Ritla, casa n. 15, 

•i0 França offereccrá um d'as desta semana "alivia- ! apreesntando queixa contra a 
as Um animadíssimo matinée ram-no" em diversos apetre sua visinha de nome Annita, 

dansanjte. com inicio a hora . ohos de marcenaria, obeje-1 de que r,-sta "mora ali" ha 3 

FelasSociedadEs 

Fazem annos hoje 

— a menina 

losta; i 
—i d. Nahyr Branco do 

Araújo; o jovem Herondy L; 
Bastos; o menino Clayton 
Marcondes Teixeira, residenl Grêmio Artístico "Leopoldo 
tes em Guarapuava. Fróes" i 

Fez annos ante-honlem o 
sr. Antonio de Quadros, func 0 Grcmeio Artístico "Leo- 
clonano ferroviário. poldo Fróes", levará a cffei- 

T-.17, , 1° hoej, as 20,30 horas, nos ENLACE MATRIMONIAL salões do Centro Operário 
( . Cívico Benericiente, um gran , Viana Isaura Braga _ Miguel de baile, que por certo, trans 
( Rebinski ' • • - 

o PARA 

HEMORPHOIDA* 

POMADA E 

SUPPOSITORIO 

     " ' • ' ' V- U V-Wl 1 ■   
, trucção que está fazendo. O, vem insultando a visinhança. 

Agradecidos pelo convite sr. delegado tomou as devi-J (Foram tomadas as provi- 
com que fomos distinguidos. das providencias ' dencia do que o caso exige. 

riotejs Rdigisans 

Santo Isidoro, lavrador / 

A ephemeride de hoje é 
consagrada ao padroeiro da. 

O. I Realiza-se hoje, nesta cida " Gratos pelo convite. 

Cahio no poço e pereceu afogado 

No dia 5 do corrente, á e de sua esposa d. Maria Lo-f 
hora 18, em Prudentopolis, pes dos Santos, 

cahio num poço, perecendo 
afobado, um menino de qua-1 | ^ morte da inditosa crian- 

I 

cfé 3D' 

correrá cheio-de animáçaã « 1^^ ^ ifCadS ÍJho dotada Forca f.f' ^n^
ra ^.^Hig^n- 

g ' Santo Isidoro me,... o,„ \.r„ ur i-', ,. , i
caI)0

i "a í orçn te, conhecida e estimada, cau 
drid na Fsna ihn ^ "c d?stacado' sr- Ih'-1 sou grande pesar naquellã ' a Espanha. imngos Sonano dos Santos cidade.. 

EF FEITO 

COMPROVADO 

c â S â Bell o M o r i z o n (e 

(€M:ÇÂm sem 
J 

Continuamos com a nossa TC' 

".■lar fabricação de BOTAS íT 

Bolas 

Typo Militar 
v Gaúcho 
» de toles campcT 

Francezap, - Typo^Estra 
nossa criação 

9 

7 3 

; a 
vóá 

, * 
À 

Em boscal, Bezerro e chromo no pró- 

ximo mez, Abril, vamos receber a Ia re 

mossa do calçado "SOUTO" para 1935. 

lambem na próxima mcz 

estaremos de passe da 

I' remessa do calçado"! 

.loteies ee receoer nina lellissiHi coflecão de peles 

uiri ídfiricicio de caiodes Luiz XV, e teinbei svisaaies 

aos nossos cüsoies m açodamos de recePer uma parií- 

ia de BBSbUL ALEMãO paia a íadricacãe de nelas lan- 

io para homees como para senaoras. 

3 

para 1935 

CiÍõções m adernas c formas 

anatômicas 

Peca Cajwdo 
PIO 

S/i 
ÜRA SOUTO 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O . 

MELHOR 

A VENDA NA CASA 

ÜIIO HORIZONTE 
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Secçâo de Contabilidade 
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te cüva tesperar 

s, 

PENDA ordinária 
"■'Ontinuação 
Alvarás 
Eob. ia Divida Acliva 
Multas Diversas 

Concessão de Terras 
^moJumenios 

^nda do Cemiitério 
nT'r,enos não üdificado? i nda do Matadouro 
Transferencias 
Matricula de Vehiculos 

Taxa de Protocollo 

SALDO ANTERIOR 

saldo em caixa 

' BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DiA 0 DE MAIO DE l!)3õ 

990$00& 
41 (>$000 
3';7§500 

4,3.1') OU 
l.OOOKJOO 

\ !)2$500 
00*000 
13^000 
54.$000) 
70$ü00 
:i!)$000 

2S000 
20$000 

C| CORRENTES 
Barco Francez & Italiano 
Dcposi.ado nesta data 

Balanço 2.000^000 | 
3.28d$00Ü l 

j.151$500 

2.134$500 

ApÓj.e°S,má0f dl' sc Micc. dcm os bons. A prova it. 

táolfco^éo cidadão PorrZ^t S 
a, pela maravpOosa cura operada m n > i 

de Angico Pelot«nse em Ln nn t 1 L . íeaolal 

Porfirio Joaquim Pereira, penolira-ío ' ■ 
agraaecmcnto íaz publico que; S „m nm '? e;Crn0 

nSanrS nalarSi^tT'10 df V» 

£ 'aponííd > aJ^]1S tiüS íâcuüafivr de Pelo-' 
çoí,,;;,!'° fsssr.s SJSL TT 
Peitoral de Angico . a io.U^ /r^^ 1 i ao 

bharniaceutico dr. DoniiCgos (ia' s iva p^nM Trí? popllla.1 

meiro vidro conse -nin o* moii 01113 ^^nto, Jogo no pri- 
««.io ■r»" ?• 
ra que chegue ao conhecimento do nutTiiiv n ""l1' l" pa 

sa interessar as virb. desf Publico e a quem pos- 
co Pelotense faço e'e ^tes d^andc Pí!ür?1 lle A"ai' 
le Bonito, logar dos Três Cagi/T d&^dn" ^ 
cipio de Pelotas. ' ' "'m111-!0 do uium- 

Confirmo este altestado^ní'l" 
}o (Firma reconehcida). u,,re;ra de Ara-' 

Licença N. 511 de Março de 1906 

PíjísíIi sei liaria Sepra Peite MM» Sa 6, 
Veuae-se eits t'"(p ^ parle * 1 

5.2861000 
3.286SOOO 

Confere 
Pidelis Augnsto Alve» 

"Visto 
Stir.do Fernandes Silva 

Dirdciur 

5.2861000 

"1 

[Massg falida de 

AníoPio StElia 

mGilâo fios be-s per 
K ncjiitea o jViDssa 

I O Liquidaiarm da Mass-» 
balida dc Anlonio .S.éla, d'- 
vidanienle autorizado orlo 

iLxmo Sur. Dr. Juiz de Dl- 
, rufo da 1» Vara, faz sai-'r 
|u lo<1os que interessar pos- 
|Sa. que nd dia 21 as 14 ho- 
;|cs, venderá em franco lei- 
lão os moveis e mercadorias 
pertencentes a Massa Falida 
acima, como sejam: chapéus, 
paihcías, colarinhos, grava- 
as, manequins, cabides, mo 

vcis dc vime, armações pa- 
ra negocio, balcões, e diver- 
sas outras miudezas que po- 
derão ser examinadas no dia, 
no deposito do liqidatario, a 
Avenida Bonifácio Viléla n„ 
24 onde será realisado o re- 
ferido leilão. 

Ponta Grossa, .3.5.1935 
Liquidatario 

Joaquim Dalledone 

f R 
aclamações jus 

tas 

lj ''' Por diversas vezes nos) 
(- , - 111 .sido dirigidas reclama* 
J -as justas contra certas pes 
j s que teimam em manter, 
í m>orla de suas casas, os ca- 
ij (,.

l0r
l
ros 'Io estimação, osl 

i. j' al's attenltam sempre con- 
,1 "l us garabias das pessoas 
), duo passam pela frente de 
( paes casas. 
j .'fotuos que a fiscalização 
1 ns'. tToitura precisa cohibid 
t jr

su abuso; pois quem possu 
t nAt865 01,1 condições tacs deve , {.ju-o.s na corrente. Ha pou- 

a.s dias uma senhorita foi 
l (.h

acac!a por um desses ea- 
l ii]p'rros' ficando com a sua 
9 ia ''o seda em farrapos. 

- j ' s donos desses cães hão 
( . convir que se o faclo ■ 
t j,. 1 narrado se desse com j 

18 Pessoa dc sua família, ( 

aeríamente não ficariam sa- 
tisfeitos. .. 

Demais disso, os iuconvc- 
nientes de uma dentada dc 
cachorro; Viagem á cai)i!a!,' 
tratameníto no Instituto Pas- 
teur, 10 dias dc pertnanencial 
ali, ele., coisa bem desagra- 
dável e dispendiosa, que não 
sabe do bolso do dono do 
cão bravio ou atacado da rai- 
va. .. 

I E' necessário, pois, quq 
essa geníe pense cm tudo is- 

i so e ponha a mão na consci- i so e por 
encia. 

Vflla tlívsrs 
j Vende-se lotes e quadras 
de terreno. Inícrmações com 

I d proprietário Frederico Guij 

I lhenne Noumnnu. á Rua San 
| .os Duniont, N0 99. 

Lk.lz ãc Oii-eira e ilva 
Esciãpturario 

,0:. exames de pj 

jnc da Accdemíc 

d mus de. < 

c d' de 

Na KsjsaMHea 

jm 
$1» 

mmm 

#-,1 /■:■ d u-- 
fiácti nniclio, ti' ■' o 

cetando eoii eilto ri 
XOcJUiOll; /• v"el i'it ti 
íía Silya rdi \ e i: a,, l . : en que há sido iè . 
na uepçrwèjõh de ia y; 
ciudmeritr en Ias affcci 

he voa!do re- 
'.fli.IXIU DE 
a.-C; im. João 
>dos 1 c soy 
rria una bufí- 
" ;ue y csijo- 
lones reunia- 

f.Ica.s crônicas y de orisen sifllíllcu. 
— Asuncio.n (Paraguay). ^ 

Dr. Alvnrcz IfrtZRuc*, Firma re- 
conhecida). .Medico vorom-e y 1® Ci- 
rurgione dei Hospital Militar Cen- 
Iral. 

' Realizam-se nos dias 16, 17 
e 18 do corrente, nos ma- 

Ígnilicos saiões do Clnbp Poli 
tagrossense, os exames de! 
piano da Academia de Musi-, 
ca, da qual é directora a mu-, 
sicisla conterrânea, exma.' 
sra. d. Maria Luiza Xavier 
Machado. 

A banca examinadora se- 
rá presidida pelo consagrado 
pianisltíf-e director da Aca- 
demia de Musica do Paraná, 
sr. Anlonio Meiillo. 

Opportunamente nos rc- 
portaamos ao assumpta com I 
detalhes. i 

■m 

"Vy 

m 

■U'\ 

■>ÍV 

•v-v 

Suin 
v-r ç-» d r&r 

d 

naEírgo Minas 

s 

íS'. laajiicojl '3ír-. L^OCHIÍIMÍÍ^^ 
i-&r~ 

Expoente máximo cL. n oa — VpndP-«A 
( riador o exporL tlor : — JQSK' FERRAZ PR A DO ^ exemplares 
Norte do Parar; - Ks";cãt) de M -ríí rr c , r-,fuzenda G1orÍH. <Ie A,• -osíh, Estrada de Ferro S, P. R g. 
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Acaba de receber colossa! e 

menfo de tàm m o para 

ir ■ lilssiMo sorfí- 

cíMí| g críaaça? 

Visitac a Casa íris c constatareis a verdade 

preços 

u 

1 
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Technico Profissional 

^31! 

l Si 

Alfaiatarias 
U A S A PROGRESSO 
 000   

Alfaiataria^ Civil e Militar, 
  de Ia. ordem — 

Artigos para homens, perlu- 
marlas finas, etc. 

Una lã s Níovembro, 12 

Casaa de Caiçados 
J U LIO jd ATSCltBACíi 
Casa fundada em 1897 

filaria:   Arreios, Arrea- 
,,tís, Selins coréias e demais 

artigos da ramo. 
■ apat júa: — Botinas, Sapa- 

es, Chinellos, Potas . 
muataria, etc 

V.ORTUME RIO BRANCO 
uparara-se çouros em cro- 
- n, tanino e pedrr hume 

)• ^peciaüdade em preparação 
  de pelegos — 

í.v. Vicente Slachado, n' 
Caixa postal n. 63 

17 

1 vreries e 7 ypoSr&ptjJõf 
"LIVRARIA ÜNlVERSAI. 
   000  

 Moro & Martins — 
Typographia, Papelaria, 

  Encadernação —— 
An nexo uma secção de 
aluguel de boiv livros 
' a 15 u" 31 — Phone 36G 

Msrroorarias 

MaRMORARIA ponta- 
GROSSESE — 

(Funuada em 192Í) 

João Varassin & Cia 
LargrP Prof. Collares. 1 e 3 

(Frente du Cemiltrio) 
Concessionária dos mármo- 
res de Castro. Officina do 
mármore movida a electrici- 

— dade — 
Qualqrer trabalho em már- 
more e granito — Escada- 
rias, Pavimentos, Rerestimen 

tos. Pias, etc. TumuSos, 
— altares. — 

Fahrira de Ladrínhos: — 
Ladrilhns de padrões moder- 
nos — Mosaicos — Grani-to 
artificial — Serviço de Gra- 

" ' — nitina. — 

Charutaria: 

ARTHU R GOMES 
Rua 15 de Novembro, 13 

Cx_ postal, 27 _ Phone, 265 
Agenc.a das Loterias do Pa- 

   raná e Federal   
Charutaria e Engraxataria 

Posfos de vulcãnizQçóes 

DB. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças syphilis e vias uri 
narias. Tràlâaiento radical 
da gunorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e mela 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 28. 

DR. COSTA MAIá 

A VULCAN1SADORA , 
(Systema "Goodyaor") j 

Serviço de absoluta confiam 
  ça   

Rua Saldanha Marinho, 7 

Tirturarias 

JINTURARJA ESPERANÇA 

bicicletas 

CAS\ das BICICLETAS 
Praça Barão de Guarauna, 8 

Aluguel e concertos de bici- 
I detas e outros apparelhos. 

Venda de bicicletas novas 
Serviço de confiança 

Fundição 
l-i.AOJljyíU PL ã 

• udição da ferro e metal s 
u icina mcchanica. Executa 
, alcpier serviço neste ramo. 

a 19 de De/emhro n'. 10 
Proximidades do Hotel 

Frati/e 

Rouons Feitas 

Lava, Passa, e Tinge Pelos 
Processos Mais Modernos u 

Com Machinismos Movidos • 
Electricidade. Lava e Refor 

ma Chapéus de Homem. 
Annexo; Casa de Banho, com 

mstallaçõ^s de banho de 
  vapor   

Rua Paula Xavier, esç. Ma- 

Clinica medica e de crianças 
Consultas das 3 ás 5. Phar- 
L.acia "Mienrva". Residên- 
cia 7 de Setembro n. 118. 

UU. CARLOS RlBtJS» 
MACEDO 

Partos — Moléstias dW U' 
nhoras e GriançilS 

Consultório: — PhartlSü^ _ 
Central, das 3 1|2 ás 11 IP 

das 2 112 ás 4 ll!f> 
Residencia: Rua Fra&SfeP 
Ribas, 29. Telephone ti. r 

rechal Deodoro 
M E I AS 

Ferragens 
ir REDEíílCO LANGE & 

FILlfO 
Lua 15 de Novembro n0. 35 
!, tcgrammas "Frelange" — 

Caixa, 16 
•V-ragens — Louças — Ma- 
- i. na s   Ferro cm barra 

_ Tintas — Óleos — Ci- 
rv ntos Artigos Pbotogra- 

— phicos — 
Depositários das 'Pintas 

"A G F A * 
.para tingir ... 

oTíuF n s m'echanicas 
"~A~ENCjA e OFFICINA 

"CHEVROLET" 
 ForbeCli Cia   

Praça Barão do Rio Branco 
Oflicina ' mecb^nica — De- 
positários dos pneus "Goo- 
dyaer"   Sto-ck permanente 
cie peças Chevrolet, legitimas 

CASA NOVO BRASIL 
Av. Fernandes Pinheiro, 41 
A Maior Casa de Roupas Fei- 
— tas em Ponta Grossa — 
O lemina da Casa é este: 

"Çur Faz Preço é o 
— , Freguez"   

Só na CASA das MEIAS 
' Avenida Vicente Machado, 42 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
E^nças dos olhos, ouvidos, 

nariz « garganta 
Lonsutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 14 ás 17 ha., 
Residência; rua Augusto Ri- 
uas, n. 14. 

de 

DR. FELIX VIAIT * 
— Clinica medii 

Especialidade moléstia» 
crianças 

Consultório e residência: R 1 
Augusto Ribas, 79 Consulta*: 
das 15 ás 17 horas. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
CHECO 

Eacriptorio de advp .cia 
vel e Coaunercio, wacção v 
cobranças, divisões t demar- 
cações de terras desquitos, 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Roa Cel Dulctdio, 
n«. 160 

DR. HAROL^i/ a^LTRAO 
(Medix j> 

Especialista para crianças 
Residência: Rua 7 de Setem- 
bro n. 63 Consulta», na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

Serrarias 

SERRARIA PONTA. 
— GROSSENSE _ 

Vaierio Ronchi & Cia 
Madeiras apparelhadas — 
Madeiras para conslmcções 
— Fabarica dc Caixas de 

— todos os typos. — 
End. teleg". "Ronchi" — 
Phone, 308. Rua Ben>amim 

— Constant, 39 — 

Médicos 

DR ANTONIO PENTEADO 

Diplomado pela Faculdade 
do Rio de Janeiro 

ConsoRorio: Raa 15 de No- 
vembro n. 43 ({em frente ao 
Foio Weis«). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Cei Bitten 

court n. 15 

Operações em Geral — Mo- 
léstias dos olho ouvidos na 

riz e garganta 
Dr. CARLOS MACEDO 

Dr. ANTONIO AMARANJE 
Diplomado pela Faculdade 
do Rio de Janeiro em 1917 

Cirurgião do Instituto de 
medicina o cirurgia do Para- 
ná em Curityba e da San-la 
Casa de Misericórdia do R'0 

  de Janeiro —— 
Consultas das 14 as 16 horas 
Rua 15 de Novembro n. 14 
Sobrado — Ponta Grossa 

Farmíwcías 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Espv 
tificos Humpbreys e Produ 
♦tos Ctaimlcoa e phannaceu 
jeos. 

Erneato da flilveâra 
^enida Vicente Machado o 
89. Telephone num aro 1V2 

Hotéis e Pensões 

HOTEL SCHAíRANSKl 
Rua Francisco Ribas, 12 
de Ia. mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
fria e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial era Prudentopo'js. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel — 

Demistftf ^ DR, NOVAES RIBAS 
Clínica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do r-Animfni mcNTxRlO 
apparelho genito urinario. GABUIETE DENT-itr 
D"Sr!íiu 1™=°»""' (OnroUo deotiat.) 
Hesídciicia: 15 de^NOT^nbro em ""«í5- 

20 Phone 183 

V 

_ HOTEL FRANZE _ 
Av. Fernades ^mheiro, 5 

Dirigido pelo ^.oprietario 
— Ernesto Franze — 

Proximo á estação ferrea, 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 

dos «"-ampoB    
Recentemente, montado, 
conta com instailações 

Das 8 ás 11 
Consultório: 
*•«1 

e das 2 ás 
Pharmacia 

4 h. 
Cen- 

dc 

DR. JOSEK. D3 OLIVEIRA 

Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusic Ribas, 115 

-«MIM lllillllllll 

DR. LAURO XAVIER 
MULLEU 

imóico diplomado pela Fa- 
cuidede de Medicina do Ri0 

de Janeiro. Especialista rnj 
Partos e Clinica Geral. Con- 
sultas na Farmacia Brasil, 
Rua Balduino Taqucs, 81, dia 
riamente das 14 ás T6 horas. 

Vicerrie ^otti & Cia. 

IRMÃOS D1TZEL 
Rua Commadante A/rton 

Plaisant 
Pinho beneficiado em gran- 

— de escala — 
Ccrtumo — Deposito perma- 
nente de Cal virgem e Telhas 
PhdVie, 336 Cx. postal, 84 
— Ender» teleg. Irmãos 

— Ditzel — 

Tclegrrmmas: Caixa 
Avenida Vicenle Machado, 60 - 62 

"Motti" — Telephone, 3-3-3 
— postal, 14 — < 

Amazem de Seocos e Molhados 
— (Atacado e Varejo) — 

Conservas   Brbidas finas — Secção de Açougue com 
entreposto de vendas do Frigorifico Paraná, dos prpflUt 
elos; Carnes — Salames — Carne dc Carneiro e Gplh' 
nhas limpas   VVienervvursl — conservados em gran- 
de efVigerador "SERVEL" — Secção de Padaria, 
Pães, Bolachas, Balas, chocolates, etc. — MOINHO 

iegualavel Café "ZENY". 
—. .t-V- 

cora 
do 

Advogados 

ESCRIPTORIO 4e ADV0- 
  CACIA   

Manoel Soa.-eh -dos Santoa 
Rua Augusto F.lbas, 63 

Caixa Pos^rü 165 
Ponta Mrossa — Paraná 

DR. N_(VTC 1 91LVA 
Crime, Civil e Commerciad 

Escriplorin c residência: — 
a. 63 (defionte ao( p-omn 
Rua Engenheiro Schamoer, 

Estadual). P. Grossa 

dentes. Tratamento de 
Stomatite.. 

Abcesessos e flsfvlsa em oi( 
gem dentaria, • -orré». eW 
Dentaduras t' s (anato 

mica) p^-ciaes 
Consultório: Raa Saldanh 
Mannho a. 12 esqinnt d. 
Praça Bario de Guarsu'na 

HARMACIA B DROGAR! 
MINERVA 

phamacla de confiança 
GBIMM A Cia 

laida Vicente Machado " 
22. Telephone 392 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Masscna" 
Consultas pelo Dr. Haroldr 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

Rua Dr. Coilares n. 8 

  HOTEL ODEON — 
Installado em optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidade;: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134 — Te- 

lephone 349 
Excellentes iiistcllaçãcs 
Uygieuica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário: 
,— Jorga Streifinger — 
_ PENSÃO V ALIO — 
hua Dr Collares, 18 

Excellentes accomodaçóeT- 
para solteiros e tamilia*. 
Optimas instailações sa- 

nitárias 
Comida Paliai»- " brasl 
— leira, de 1» ordeia ^ 

PHARMA*-IA MILKA 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceiln o patrocínio dé cau- 
sas eiveis, coraroerciaes « 
orphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
  Rua Silva Jardim, 805 — 

r.m-pvba. 

B'"». Cel. Cláudio, 38 

P. Grossa 

01(0 pita ClBlllO! 
SÓ OLEO ONDULADOR 

Encontra-se «m todas as Fa» 
macias e Casas de perfuma- 
rias e no Interior do Estado. 

ENFRAQUECEU-SE? 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o podtroso tonico 

VINHO CREOSOIAOO 
do pharm. - i;hini. 

70Í9 Dl SILVI mim 

■vz- 

Emp.sgado com »ec- 
cesso nas anemia» e 

ewvaiescenças 
TOpHOv SOBERANO 

DOS ^JLI.;ÜtS ■ 

^ 1 I11 t I i f"l 1 I '1 ' 11 H S- 

% 
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A Galeria das Meias 

i 
X 

t 

í 

i 
í 
í 

□ 

passando por fopmidauol PE^odElação 

o5íabEÍEcimEníD lidor da cidade cm artigos 

que 

para 

a íará 

ho 

mens 

pois acaba de se fundir a mesma a 

Fabrica de Camisas Iracema 

ri 
h 

í 

Alem disso, grande sortimento de artigos para homens, foi adquirido nos centros produlores 

A fabricação de camisas será augmeníada, passando a 

I 

% 
Galeria das Meias 

a vendê*tas a varejo e a atacado. 

> a r«N F«Biiíag« 

Meias para 

, preteri a Galeria das 

suas eompras! 

Ih m»»n I m n 11 
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iForam ontregisesi 6s prcmios' : 
das provai ja itealizadas j 

pelo "Diário da Manhã" ; , Por taotivo de saúde, ven- 
de-se duas industrias cotnl 

Bom negocio 

frcguozia e lucros ceritQs, 
renda exclusivamente a di-i' 
hehiro, ou adinite-se um so- 

L, A M. 

fào c'Sc lla cancha do intenesse nos meios despor- 
ía df,' A'' a segunda jor-1 tivos, dado a importância dò j campeonato a L.A.M. embate, na colocação da Ta- 
flts serao adversários os/( bella, cm cpic os combatentes 

■ 1 tudo farão para sahirem vi" lre|, 
Con|unctos do Villa 

, ,, e do Operário Ex- 
io n prelinunar debater- 
1cliiíS seèU|ndos quadrosl 
1 ,5'?. ««ma, a hora 141 
fas "'(fal iniciará as 10 

f , 'o como anlagonis Ia|an«es principaaes. 

O Direcíor da Succiirsal 
dos "Diários", effectou, qnar 

_ ta feira qltima á noite cip . 
sua residência, a enltrega do9 icio idôneo que possa tomai; 

_ , , . T . permios "Diário da Manhã", ! mia, acceita-se pante em ter 
P UDUQCia D LlgA Pon ,308 vencedores das provas i renos nesta cidade ou ma 

' auomovel. Trata-se na rua V, 
de Seltembro, 128 — Pontqi 

 §  Grossa. , 
tagrosaenue de Atle-'!AlhIelicas- 

tismo (L. P. A.) 

Realizou-se, quinta-feira uJi (J 
tima ás 21 horas, na residciiH j j 
a cia do sr. Luiz A. Correia, 

ctoriosos, porque as primei-' a sessão de fundação da Li" o "xito lestupendo de 
ras jornadas pebolisticas ii* f Ponlagrossense de AthJe- 
íluein sobremaneira, no tran^ tismo (L.P A^). 
correr das demais partidas 
do certame. 

A esta reunião estiveram 
presentes íinúmeras pessoas, 
representantes dos clubes es 

Os jogos da L.A.M-. Pre' 
me-se, qu 

m vivo- por numeroso publico. 
de amanhã, j sume-se, que serão assistidos 

■t,a. despertara] 

fy1^, no campo nak 6 x C. E. Adlcr e a iii" 
AymorA fl In.-.Ira jter-nnmicipal Junak 0 (to? 
re,li,,J ^ JUulía cal) X Junak de A. Rcbouças. 
hj 'Za um estu- ■ A parte de Athletismo terá 
f ^ ^estivai Psnnr como provas: arremesso dcj nivai espor- d.sco e iM!S0 saItos ein altu-t 

ira e em dis|tancia, etc. 
Animação reinante cm tor' 

CASA DE ROT^USCHILD " 

' O film acima, constituiu, 
mão resta duvida, um acon- 

tralmente, A fita revela co- 
mo se acumulam lucros nas 
especulações financeiras so- , 
bre montanhas de cadáveres 
e com o sabe a hum anidade, 
explorar a humanidade... j 

Um film que possue lodos- 
os requisitos de agrado: As') 

Desde 1906.: 

A Joalheria GravLna, fundada nesse anuo. vem 
/oantendo a liderança do comincrcio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, seiapre, com ooro- 
plehi e variado sortiniento de jóias, relogios, bri 
Ihantes e todos ®s demais artigjs^ Despertado- 
res desde 251000. G lindíssimos ... 

V., Si. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHERIA 6RAVINA 

sumpto, ambiente, direcçãoj 
—   ^v.cwv, irreprehensiivel e uma inter-j 
'tro. A Casa de Roíhschild, ! Pretaçao na altura a cargo ddj 

por'ivos da cidade c icpit tecimento que merece rcgis- 
sentar.tes de imprensa. itlro. A Casa de Roíhschild, ^ . . 

A berta a sessão, foi lavrar I agradou a todos quantos pou George ArllS!i' Eoretta Young 
da a acta de fundação e as- 'deram assistil-o. E' uma no- rtoheri Young e Roris Kar* 
signada pelos piestaltes: , va e vigorosa interpreíaçaa loíí' Hoje em ultima exhibi' 

Nesta reunião ficou assen- i histórica do grande aclor Ge. Çao' este film que recomen- 
lado que, uma commissâo 0|.ge Arliss, que c a melhor t'0 ao leitor. Constará ainda v 
composta de treís membros sua car'reira artística A 1 Programma, o filme da 4i 
(Leonardo Cruzinski, pelqf producção apresenta de'uma Ra«6al.. Felieidaíes Afinal,^ 
Operário h. E. C., Luiz ^Mi-- forma convinceníte um episo- com a linda OharJotte Henry. 
gdalski, peta Junak. 8, e Ar- ^io da vida dos famosos ban "" 

Onde sera bem servido. Só mesmo os cegos não 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade e que mais barato vende... Lindo sortimen- 
tos de alüanras, para pSompta entrega, tvpos mo- 
dernos desde o preço de ftOJOOO o par. 
V. S. deseja fazer qualquer concerto dc jola oo 
relogio? Procure • JOALHERIA GRAVINA. que 

onde V.S. será melhor servido 

Uocfe 

lindo Álansani, pelo Uniãoi queiros durante as guerras 
C.A.), tratará dos assumptos napoleonicas-guerras que fo- 
iniciaes da referida Liga, a fam a ]jase qg immonsa íor- 
qaul terá por sédc proviso- tuna da família. A Interpre- 
ria a da L.P.D., gentilmente tação de George Arliss no 
cedida pelo seu presidentej dup]0 papel de fundador da 

^r. Jayme Gusman. casa Rothschilds) e de 
terra' realizará de presenciar as empolgan- ! "m dos filhos, e impeccavel. 

fUinn v 
0 Aymoré, á Rua tes provas, patrocinadas Pe- . As próximas ^reuniões da q sell j0gO de scena é irre- 

tÍ0s' eaPor-' ao campo do Aymoré. afim 

O quinteto de Cestoból de | o jovem Ladislau Bukoski 
ÍA Rebouças, deverá chegai- filho, que seguirá para Curi- 

ju- a esta cidade, amanhã as 13 tyba 2" feira, incumhiu-sc do 

tó®" ^«sí um bem "ela la^ Junak "o lofoí. jEr.A., serão realizadas as ! peehensivel e vemo-lo com 
PM:,.,, 'hagnifíct, festival . ■ quartas-feiras, a hora^ -u. _ aquella sua sobriedade alta- 

mente sympathica, enfrentar 
com a argúcia do seu espiri- 

  B ... .... to e com a eloqüência de seus 
Promete roveslir- horas pelo trem do Sul. providenciar a acqmsiçao du niühões, as situações mais 

daá brilho e anima- A' noite, em a séde social 'estatutos e regras das difte- criticas, defendendo-se com 
a ev-PíUiAn#-:., ao ,i„ jnínak local, será olTcre-1 jrentes provas Athlelicas, as- a sagacidade contra » 

Os Roíhs- 
hebreos e nem 

nem Loretta 
  B - formas que 

A' pontos, atijiletas ponta- 0 talento dos artistas teve 
grossenses, a L.P.A. liai está, ; r)e que suprir que falta ás 
firme e cohcsa. suas pessoas, em caraoten- , 

I sação o que conseguio magis ' 

PliVo 
ln!>g"ifico festival 

{tardo 
Ko-j ^^P0rliva dos ju 
«/hi.,,,,, Nada 
pi,,, a excellencia do dn 

WOVji: 

9uaes se defron-t cerá 

prmcipaes, se- 
0 r.rtidas de 

^i"Pe Extra da Ja- 

o 

  B O "Jliario Esp0rtivo" gcu 
Bola ao) lilmeníe convidado, compare 

Ventísí-sB 
Um propriedade na Rua 

Augusto Ribas, 52 (centro da 
cidade) adaptavel a qualquer 
industria pequena, com 20 
metros de frente e respecti- 
vo fundos com casa.. Annexo 
um terreno prompto para 
consírucçào e todo murado. 
Preço razoável. Mais infor- 
mações com o proprietário, 
á Ru? Santos Dumont, 09. 

festividades. 
Agradecidos, pelo convite. 

í 

o melhor 

4^ 

' 

mSm 

Alli£ .;as de ouro amfricano, garantidos por 18 

aunos a 35| o par. Alliaflçaa de puro garantido, 

largas e reforçadas — par 85|000; mais estrei- 

' Ias — 85$000: gravuras grátis. 

Grandes descontos em vendas por atacado 

CASA PORTUGUESA 

<2 nada mais 

Veadas por atacado 

JO 

••• 

*=>P2E:C^0 3 A 
e a varejo j 

• • • • • 
• • • • • 

• • • • • • 

• • • • 

I • 4 • • • 
4 4 • • 

• 4 • •• 
• 4 4 • • 
4 4 4 4 4 
. 4 4 * • 

melro 

4 4 4 4. 
4 4 .g 4 

Ir 

Tecidos de algodão 
Morim Ave Maria . • -  
Algodão índio 
Alvejado bom . .   
Algodão enfestado larg. 2 mis 
Chitas, largas, cores firmes».. .. 
Brim arranca-toco  

)t escuro diamantino  
m idem e de cores  
' kaky artigo especial ,, . . 

W Alpaca legitimo . , .. .. 
t üpo casemira .. .. 

casemira Italiano .... . . 
Panamá bom, todas as cores ,. .. 

" extra idem, idem    
Luisine de 2« todas as cores  

" Ingleza, idem, idem   - ^ • * 
Etamines estampadas, cores firmes .. ', ' * *' » » « " finissunc- mem .. 

» » « " extra idem .. t • 
" tipo Suisas idem . . 

» » « « Usas todas as cores 
T-r.colines, todas as cores,     

" listradas para    
" " com seda idem,    

para camisa», as mais finas  
" para pijamas idem, -  

Zefires especiaes para camisas , 
Riscados xadrez bons   
Idem, idem enfestado da Fabrica 
Idem, idem especial   
Idem, idem extra   . 
Fustâo 'Branco bom  
Brim idem, idem   , . 
Opala, todas as cores, Jarg.O.SÓ .. • • • 
Liuho imitação, cores firmes, larg. 0,81) 
Idem, para camisas Integralistas  
Brim icLm, idem ..  •*— 

Teciitios de 
Lingerie especial, pura seda, 
Gorgete idem, idera . . .. i      
Crepe Glorio idem, Larg.   " ' * 
ivíongol Maravilha idem Larg,0,n0 .,    
Sedas listradas para vestido e camisas  
Crepe Japon (preto e branco) .   | ' 
Jultana preta, puara seda,    
Lingerie estampada c| bollihas .     • • *' 
Georgete idem, pura seda, larg 0,Jü 

18 mts. 

4 4 9 0 4 4 
• • • c # • 
• 4 4 • 4 4 
• 4 9 9 9 9 
• • • • 9 » 
0 9 9 9 9 9 
0 0 4 4 4 4 
9 9 4 4 
4 4 4 4 4 4 

4 4 4 4 4 4 

4 •• * 
» 4 4 4 4 

4 4 4 4 
» 4 4, 4 4 

,4 4 
4 4 4 • 4 4 

Atoalhado branco de 
Idem cores idem, idem , 
Colchas para solteiro .    

" brancas idem, 'dem . , . 
" fustâo Matarazzo P* cwm 

xotipas de cama e 
, de l"     ^ 

mesa 

• 
4 .4 4 
4 • • 

4 • • 

1 
f 
I 

24|000 
SííiOO 
8$500 

SCfOOO 
11000 
1900 

1IÜÜÜ 
11400 
2$5Ü0 
21000 
21000 
4|1800 
iÇÜOO 
1$11K) 
1$000 
11300 
1$300 
11800 
1$900 
2|üfl0 
28000 
21800 
2120(1 
31600 
38800 
3?200 
18200 
11000 
18800 
11200 
18400 
28000 
28000 
18800 
28200 
18800 
28800 

68000 
68800 
7|50U 

128C00 
88000 

138000 
148500 
88500 

128000 

38300 
38300 
58800 
88000 

128000 

Colchas seda extra idem. i- O»  
Cobertores circa grandes   
Acolchoados fonJarde Japonez solteiro . 
Idem idem, para casal    ,, , 
Cretone, tipo linhq, p« lenções solteiro metro 
Idem, idem. para casal - " 
.em cór idem. idem « .. 

Maiil\â.ria 

"» • • • • 4 
• «4 4 4 

' 4 • 
• 4 4 

Par '• •• *4 «4 •• • • Meias xadrez fantasia p«. homens 
" r.se<Ja ideiltt. ltlem  no e&co&ia idem p« saras . . 
„ 'deu», extra idem  

seda (ôscas idera, idem .. .. 
idem malha 64 idem .. . . 

„ ' . idem idem 80  
c/amisetas brancas e marrom p* rapazes 
Idem listradas escura p* homens 
Idem, idem para homens  
Idem, grossas, idem idem  

Perfumaria 
Sabonetes Gessy - , • • 44 4444 « 
Idem perfumados . . ..... 
Brilhantina superior , . .... 
Talco perfumado ! 
Pó arroz Lady . T i . , Tv • * •• ••44 4 

Iclmí Idm Vbrigi; á; Gií,-  

TINHAS 
Branca e preta, para coser. .. 
Cores idem, idem, U„r.n^A L- 44 4444 4 4 44 44 44 44 44 * Branca, carreteis grandes, n«. b ordar  
ünon, em novelos . •• 44 44 44 44 ■•j-f 4 • 4 • «4 

• • • 4 4 4 4 
• • 9 9 4 4 4 

4 4 4 4 4 
4 4 4 4 4 

• • •• 9 9 9 9 
• 44 44 44 4 

9 9 9 9 9 9 9 

■9 4 4 4 4 4 ' 
1 • 4.4 4 4 4 ' 

4 4' 
4 41 

• • 
.9 9 

9 9 
9 9 

• .caixa 

•vidro 
•lat» 

4 4 4 4 
• • 

• • • 4 4 
• • 4 4 4 4 
• • • • 4 4 
• • 4 4 4 4 

9 9 
0 0 

• 9 4 4 4 4 

4 4 
• 4 

'• fe • 4 4 4 4 4. 4 4 
•• •• 44 •• 44 

• • • • 4 
• 4 • • 4 4 

« • • • 4 4 4 4 
'• •• *4 44 44 44 *< 
14 44 44 #4 f 9 9 9 *< 

..carretai 
• a » 4 
..BOVülO 

.P»ja . 

4# 4 
4 4 4 1 

4 •» 
4 • 

metro n 

9 9 9 9 4 v 
4 4 «4 4 4 
• 4 4 4 4 4 

Linho, branca 
Idem coros . . 
Para corubinaçôes 
Idem, idem de seda . . 
Valenciancs, desde peça . . ■4^ „ m *9 99 99 99 99 99 99 mm 444444 

Pelúcia $ e mais pelúcia» 
Lisas, largas todas as cores .. f.• ., ..... ..metro 
Horeadas idem desenhos nademos, desde 
Idem, idem Alemãs, para Kimonus 
Grepon Japonez idem, riem ,. 
Cachás, nllima novidade .... 
Idem pura lã larg. 1,50 .... 

ivi "moveLo 
- ..novelo .. .. 

4 4 4 4 4 4 
4 4 4 4 4 4 
• 4 4 • 4 4 
4 4 4 4 • • 

• t. 
9 • 

Yóyô, extra, grossa e fina .. 
Bonets casemira lã p*. Ra 
Sombrinhas côr para sen 
'''em pretas idem, idom 

AV. VI 

'Wkes .... 
>»>«ra9 .. .. 

. _ _ 1 • • 4 • 

® tudo nesta proporção de "preços !!! 

Casa Portuguesa E 

y\i "T"'EI SV11! I08!-iiO 

•• 44 44 
r4'r • • 4 1 

1 
1 
I 

4 4 4 4 4 4 
9J$ 9 9 4 4 

• 4 4 * • 

• 4 
% • 
t • 
• c 

421000 
48500 

238600 
268500 

31800 
3860o 
6ÍOOO 

1900 
28000 
18000 
28000 
38500 

108000 
128000 
18800 
28000 
28(E0 
48500 

5850.. 
8500 

lf580 
28000 

$700 
8700 

51500 

|400 
8600 

28000 
1«000 

|400 
85C0 

18400 
2|0U0 
18000 

18:00 
18800 
28800 
28400 
28000 

101500 

1140a 

128000 
08UÜ0 

T- 

?0 

n 

o 
cr 

X 

O 
ín 

"r 

o 

O 
c» 

1 

■ ■ 

X 

O 
cc 

.Ql mtmM 
Grandes "reduções de preços a revendedores 

ti." 
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. Pantâ Gros&a,* Jl,n.iô3.5 

que bfa 

ceus 

Pode não haver nada 

No coração augusfado do Brasil 

Emçuahto o pa-iz oiergulhai 
«a babel moral todas as, 

lusões e o povo Vive san 
turado de tofdas as desilJu- 
1 es — a parte sã da socie-f 
dade, essa que ainda se re-i 
volta contra o descaso con-, 
f ■■•""••'o ao futuro da "Pafria, 
que pertence a nossos fi!Jioy 
! ■ " odsa fazer rente úni- 
ca com .os professores, nfiip 
de encaminharmos a infân- 
cia de hoje para melhores 
destinos. 

Lm problema que brada 
' s cotai no coração angus-, 
Nado do Brasil 6 o da edu- 
cação rias crianças, especial- 
mente dos meninos desam- 
parados e que já perlustram 
a negra senda-, dos vícios ej 
até do crimef 

Os homens de bem e que 
tom leitura e experiência, sa-» 
bem que se acabou aqueílej 
tempo em que um homem 
honrado garantia o maiol 
compromisso de sua vi dai 
corn um simples fio de bar- 
t.iir 

h. c-nbou-sc esse tempo 
porqu^? 

Por que também se acabou) 
aquella severidade de costm 
mos (pie era o padrão morall 
das familias christãs, eiósas 
da educação rigorosa dos fi 
Ihos e das tradições de ca- 
racter que os nossos maiores 
nos legaram. 

Ms 1 ditos eram governados 
com segurança pelos proge- 
nitores. Hoje — com raras) 
e bonrosissimas excenções 
—• os filhos "manobram ' 

com os pais! 
E' ctdpa nossa? Não A' 

culpa têm-Yda a infOtracâo) 
de costumes exrtficos cm nos 
1 o meio. a influencia do ci-, 
nema sem pplicia de costu- 
mes, a licença criminosa da 

venda de livros de baixíssi- 
ma literatura e a rua  sar- 
geta dos vicios — onde asi 
crianças admiram coisas que 
nem os adultos podem ver 
sem coirarl 

A Escola —. pobre Esco-i 
Ia' -— cuja tarefa devera ser) 
resíingida á obra de insfruir, 
apenas, está sobeoarregada 
com a empreitada de educar 

£ se a tarefa lhe fôra dada 
com inteira carta Lracca daS 

(famílias e o prestigio que 
' devia assediar os pnofctsoh 
res — estava tudo muitoi 
bem. 

Mas isso não acontece. Cl) 
professor que apertar umj 
pouco a disciplina, em proí 
de educação moral e da pró- 
pria autoridade da escola/ 
mesmo que seja por meios 
suasorios, arrisca-se a ar- 
rostar com a aggressividade 
inconcebível de todas as an- 
tipathias. 

Mas as medidas preventivas não fa- 
zem mal aigum.. 

do r^onno( )n~,0rIn-n,^r0 ■do 0 rtücial em transito na 
inís H hmi- u' 0 (

G(>" CaPital Federal recolha-se 
" ^ ^ ba'XOal ln!i,ni' com a maxima urgência ao cçocs enérgicas para que to- sell respectivo corpo. 

üm trem especial 

^ ' niÃnio DOS chi 
— o ■ i *-»» 

i or onde se vê que 
o comerçio transcor- 

re animado 

dos por um só pensamentef 
alovanltado e nobre, precisam 
de se constituir em frente 
única para dar combate a um 
grande mal que está matan- 

;do o futuro da nacionalida-( 
d® -— a falta de assistência. 

,moral á criança abandonada! 
O Dr. Lauro Fabricio do 

Mello, assombrado com a si- 
tuação angus/Uosa dos meno-/ 
res desamparados em Ponta 

, Grossa, lançou o primeiro 
.grito de alarme pela cons-j 
trucção de um Abrigo de Me- 
nores em Ponta Grossa    ! 
necessidade gri/tante de uma 
sociedade e de mna civili- 
zação . 

Façamos côro, pois, como 
illustre promotor publico da 

comarca, afim do conseguir- 
mos essa obra de grande ai- 
caUce social ,e ohristão. ij 
propaguemos o exemplo em 
outras cidades do Estado o 
do Brasil, em prol dos me- 
nores desamparados. 

G^miniano Guimarães, 

Vende-sE 

j' E' coisa muito sabida, de 
jtodos os dias; nem paga n 
pena de se darem exemplos! 
illustrativos. 

j xxx 
, As religões christãs, única 
barreira inlterposta entre o 
bem e o mal, para a (Icfcsa 

! da moral e dos bons costu- 
mes, ao envez de se darem as 

jmãos para um combate deci- 
I sivo contra o inimigo com- 
jmnm, esquecem-se do ensina 
, mento evangélico oapilal do 
Redempüor — que é o de se 
amarem uns aos outros   e, 
combatem-se, a socapa, in- 
felizmente. .. 

xxx 
A s sociedades chrislâs, os 

; homens de bem de todos os 
credos politicos e religiosos, 
as famílias em geral, os pro- 
fessores, as instituições do 
assistência social, todos uni- 

L.Tm moinho de assucar C 
um motor de 10 cajvallos do 
força. O moinho se adapta 
para sal. Tratar á Rua Bal- 
duino Taques, 44. 

A presente nota, ao contra- 
rio do que possa parecer á 
pnmeira vista, não visa fa- 
zer propaganda, mas sim re- 
gistrar um facto pelo qual 
bem se pode aquilatar como 
transcorre movimentado e 
animador o commercio em 
Ponta Grossa. O sr. Mario 

, de Almeida, proprietário da 
Casa Portugueza, desta pra- 
ça, esteve fazendo compras 
nos centros produolores de 
fazendas, armarinhos e ou- 
tras mercadorias para o seu 
estabelecimento. Para trans- 
poptar 0 produeto das com- 
pras a esta cidade, o sr. Ma- 
rio Almeida fretou em São 
Paulo um trem especial. 

Um trem especial! Se to- 
das as casas seguirem o 
exemlplo, teremos em breve 
necessidade de mais uma es- 
trada de ferro... 

'GODlW 

Sabonete da Perfumaria «Roger Ciie' 
ramy». Puro corno a pureza do 'SadJ 
üod^a.. _ Domingo destribuição de 
amosíraa no Renascença e EdoB 

kO Padre Bartninski 

embarcou para a Po- 

lônia 

Visita de 1101 

andari 

G P^1"6 Bartniski, que fi- J Ee passagem jxir fsU 
cou bastante conhecido na cia<le> visitou hontem a'" 
cidade em virtude de bulhen- Pao do "Diário dos C»*!* 
lü í/T-I— . íi on1,1. •** . <_ /" 

v- na vmtu^ie ue ouinen^ v U1J i^iario dos 
ta questão religiosa e mesmo 0 andarilho Manuel Soto 
por se intitular chefie dej ; doba, natural do Cbi" por se intitular chefe uq "«iuuu uo ca 
uma nova igreja, a que -dej (qual está affectuando ti;"- 
nomina Igreja Catholica Na-» Madissimo raid, Chile- 

í) 1 /vmJvo l  i • tro jcional, embarcou, ha dias» 
ipa^a a Poloaiia, sua terra na- 
; ', oode, segundo soubemos, 
; pretende demorar-se cemi 
de quatro mezes. 

va York. 

• • 

Falecimento 

    

InÉistnaes! Comêieí oIés! íiiíeiiIIõíes ! 

Falieceu hontem, ás 22 ho- 
ras, o prestanite cdadão sr. 

dLodrigo de Almeida, antigo 
e honrado, funccionario pu- 

'!>lico municipal. 
• • 

Comunicação 

Manoel Cordoba, parlin 
Vaiparaiso (Chile) á l5 

Abril de 1934, peroorrtti 
seguida a Bolívia, Arge»' 
parte do Uruguay. 

Era 13 de Março de 
miciou a saia viagem .. 
Brasil, percorrendo R- 
de do Sul e actualm6®" 
Paraná. 

De Ponta Grossa v0j 
ao Chaco, donde, pr(A' 
menjte seguirá para o R'0 

Janeiro. 

Casa 

Progresso 

Alfaiataria de primeira ordem 

COM muivich ç Ao 

í (HPmPtatQ
ar^ d^sta acreditada e conceitua- 

, a ar'a communicaa seus íavorecedo- 

Fm 21 de Maio de i£35 - DfVERfiS 
acordo com a Lei n. 24.657, de 10 

de JuJho de 1934 

20Pa8200 rnnt beI0"10 Fet!eríl1 a Q^LÜa de 
(•idnni contos de reis pera garantia dos ac- cidentes que possam uccoirer nos vossos em- 

pregados, no exercido prcfibgional. 

Uma apólice da 
Cia. Segurança Industrial 

A Cia. que possue a mais antiga e conceituada cr- 

VLc Kanisuçao neste ramo de seguros. 
referida lei a l0dUS aís

1
ot>rifira<fões imposlas peja retenda Lei. - Agente geral para o Estado do Paraná 

HENRIQUE JOUVE 
Rua Barão do Rio Branco Nrs. 2/5 e 2S3 . Fone 1 iy> 
«Sub-Agente em Ponta Grossa CELSO 0. ARAlijO 

Rua Augusto Ribas N. (101 

Frederico Guilherme Nau- 
mann e família communicam Manoel Soto CordoW 
aos seus amigos c conheci- despedir-se da nossa CL 
dos que transferiram sua re- tagem cktclaroli-nos de f 
judcncia para g Rua Santos o povo brasileiro, até e1* 
llujniqnt, u. 99, aonde espe- tem se mostrado muítis5') 
ram receber de Iodos o mes- hospitaleiro e bondoso, 
tna consideração _ com que recendo tão difficutoso t" 
sempre os distinguiram. pelo que deixou os seus 

. Grossa, 10 de Maio 1935 ecros agradecimenlos 

vao „ . . , acuo lovurcccuu- 
5 , a'tnente nadirecção dá sec . .ao-rv .l, o perito contra-mestre Paulista 

CARVrCCELLI, 

. «IUS3.I, JW ue .Viaio isw» ccros agradecimentos. 

jjjQSâafflsaasaHCSHsaHHíiacíil 

h mm be wm i t H 
0 
0 
0 

H 
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Ccmpro qualquer quantidade, pago o w® 
lhor preço. Mais informações Avenida Cota 

mondador Villela 33A—84 na casa 

iíw% ,> 
A NACIONAL 

I Per-.eito technico na arte de vestir 
, Desta maneira está errto de que continuará 
j a correspender da melhor forma possível, a 

preferencia, que goza de sua enorme 
fregnezia. 

15 de Novembro 12 

U" -E;:;- a;- — -7 
- ■ -} 
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_ Nicolau Woitovyteh Ponta Jrossa » 

CUPA CONORRHÉA 
CÁPSULAS CClATINOSAS 
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Ed 

Os melhores equi 

pamentos sonoro 

Theatro 

SI 
> H 

4^11 SI TI I 
it 11 

Fox Jornal N. 25 X 8 Film natural que nos mostna as mais interessantes novidades. 

Jl Musica Musica Jocoso desenho colorido. cOm 0 inegualavel "Mickey"» 

Procure diverti; «e no ''Casíno /?£; 
Brasil4 

Senipre novidades. 
Aberto desde as 21 horas 

M Números sensacionaes por artistas in- 
ál fernaciouaes- e ienumeras Girls vindas 

ã-do Hio e S- Paulo. 

Completo serviço de restaurante 
"a' la cart" por preços 

modicos 

C« Oasil 

, Piaçi Zacifías a?. 614 
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Em preza J. pierri 
O cinema preferido por excelencio. 

Hoje ■ ás 8,30 PREÇO; 2$500o 
Confortável sal® 

de projecções. 

A seguir, a manrvilhosa s(|i»eriproducçáo da 20Kb Centui-y, para a United Artists: 
i-m ultima exhibição após o inegnualavel êxito de homem!!!. 

O ÚNICO HOMEM QUE DüSSE NÃO A NAPOLEACH 
T à'\i\ O SVj-l V r ff< ^4 rv «*-• ><1^1 cv   ■  ,—:—r j\ ivm-oMjisAuí J<>da a odyssea da vida de um pae que devia tomar-* 
o fundador de uma dynastia de financistas, . do se» 
emeo filhos, pela cadeia de ouro da lealdade e da 

.^gridade de caracter. 

ím DE ROTHSCHILD 

ORGE ARLISS 
moioi- do que nunco, em 9 

czf CASA de ROTHSCHILD 
k/veie wAOirvti . _ «Oei<. «ACHO" • »OUN& • «OM«> -OÜNti ■ H(UN WISIUV 

B" o maior film, até hoje, 
editado em Hollyvívood, se- 
gundo o conceito de innume-; 
ros e importantes jornaes 
ímericanos. 

Trabalho dos iuconfundi- 
veis astros George Arliss — 
Boris Karioff __ Lorottd 
Young e Robert Young. 

No mesmo programma: 

Felicidade Atinai 
ÜOrftflnfrv Ar» TA s ■  Lm portento da Radial Füitns, com a dhinal Charlotte Heory 

Vem a Marinha Um Iribn^gigaS|^scol4callM^tda^eatinad6 Gl0rÍa- S^a^,• mer' 
canas! Forçai MocidadeL_ Rcgna^l B^or' T " 6 aV^MA.NTOC^ 

vTit A.'»*-, ürnrfmvnrfírer» 


